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RESUMO 

 

Um levantamento bibliográfico foi feito com o intuito de verificar a relação entre os 

parâmetros físico-químicos da água e a proporcionalidade sexual em nascimentos de peixes 

anuais. Foram encontradas informações a respeito de tais influências com destaque para a 

temperatura, o pH, e a densidade de estocagem. Visto a afirmação de autores a respeito de tais 

influências e a carência de experimentos com rigor científico a respeito de tais 

experimentações, é proposto um trabalho que verifique de forma concisa e replicável que 

demonstre a influência de tais parâmetros em uma espécie de “killifish”, justificada pelo alto 

grau de endemismo, risco de extinção e a necessidade de sua manutenção como recurso 

biológico para as gerações vindouras, cumprindo os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável.    
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1 INTRODUÇÃO 

Peixes anuais são espécies que vivem em lagos intermitentes. Durante o período de 

cheia, enterram seus ovos no substrato, que entram em processo de diapausa, similar ao de 

semente de plantas (NIELSEN, 2008). No período de seca, o lago pode secar completamente. 

No entanto, os ovos sobrevivem até o próximo período chuvoso. A maioria das espécies de 

peixes anuais apresentam potencial para ornamentação (PONZETTO et al., 2016).  

No geral, são espécies endêmicas muito susceptíveis devido a mudanças climáticas, 

especulação imobiliária e o avanço do agronegócio. A conservação destas espécies é de suma 

importância do ponto de vista da sustentabilidade, contribuindo para a redução da degradação 

de habitats naturais e detendo a perda de biodiversidade.   

A perda do habitat é um fator preocupante, onde as espécies endêmicas sofrem mais. 

Uma das espécies que habitam o cerrado é a Hypsolebias trilineatus que ocorre de maneira 

endêmica, em um único lago, no município de Brasilândia de Minas (CIOLETE et al., 2018).  
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As espécies de peixes anuais brasileiros, quando observadas em cativeiro apresentam 

alta disparidade sexual, o que traz problemas consideráveis para a conservação ex situ 

(ROBINSON, 2003). Nielsen destaca a disparidade sexual em H. trilineatus, onde menos de 

3% dos peixes obtidos em cativeiro são fêmeas (NIELSEN, 2005).  

 Este trabalho tem como objetivo verificar a relação entre os fatores ambientais e a 

proporcionalidade sexual em peixes anuais. Hipóteses são levantadas, tais como: a quantidade 

de peixes no ambiente, a visualização de outros indivíduos e a influência dos parâmetros da 

água (ROBINSON, 2003; NIELSEN, 2005). Dentre estes, o último é destacado por 

mantenedores da espécie H. trilineatus, mas todos carecem de estudos e conclusões abordadas 

de forma científica. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

Os peixes da família Rivulidae têm biótopos variados como área de ocorrência 

(PONZETTO et al., 2016) e pertencem à Ordem dos Cyprinodontiformes, que conta com 10 

famílias, 109 gêneros e 1.013 espécies, sendo os rivulídeos a quarta maior família de peixes 

de água doce da região neotropical, com 27 gêneros e 240 espécies (NIELSEN, 2008).  

Os habitats destas espécies apresentam ampla variação, gerando alta taxa de 

especiação e endemismo, com área de distribuição de cada espécie muito reduzida e 

facilmente impactada, segundo CIOLETE et al. (2018). De acordo com esse autor, a literatura 

sobre os rivulídeos mineiros é escassa.  

Em Minas Gerais, os peixes anuais são achados em propriedades particulares rurais ou 

próximas ao perímetro urbano (ICMBIO, 2012). É comum a população local levar espécies à 

extinção. Podemos citar a Simpsonichthys zonatus, que teve sua a única poça conhecida 

drenada pelo proprietário do local, para cultura de milho (NIELSEN et al, 1996). 

 Segundo VOLCAN e LANÉS (2018), apesar da existência de um plano de 

conservação de peixes anuais no Brasil, muito ainda precisa ser feito para se mitigar as 

ameaças existentes.  

Segundo PEREIRA et al., 2021, o sexo de peixes pode ser estudado por meio de 

análises histológicas e morfológicas, e pelo dimorfismo sexual. Os processos de determinação 

sexual nos peixes são altamente plásticos, e, certos fatores como temperatura e pH podem 

exercer forte influência (BAROILLER et al., 2009).  
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Na maioria das vezes, o sexo dos vertebrados é determinado geneticamente, mas em 

alguns casos, a determinação sexual depende de condições ambientais. A temperatura é a 

sugestão mais comum para determinação sexual em vertebrados (BROWN et al., 2014).  

Apesar da presença de cromossomos sexuais ser um fator determinante do sexo, genes 

que sofrem influência ambiental fazem com que os peixes possuam plasticidade para 

determinação sexual para a manutenção do equilíbrio populacional (AREZO et al., 2014).  

De acordo com BROWN et al. (2014), a temperatura e o fotoperíodo tem forte 

influência na proporcionalidade sexual de Leuresthes tenuis, uma espécie de peixe por eles 

estudada. Eles afirmam ainda que este é um forte indício de que tais características podem 

influenciar na distinção sexual de diversas outras espécies de peixes.  

A densidade populacional é também outro importante fator que está relacionado à 

determinação sexual em peixes. No caso dos peixes da família rivulidae, ROBINSON (2003), 

NIELSEN (2008) e NIELSEN et al. (2004) evidenciam que existe forte relação entre a 

densidade de estocagem e a proporção sexual.  

No entanto, a temperatura é apontada como o principal fator externo que influencia a 

determinação sexual em peixes (PEREIRA et al., 2021). ABOZAID et al. (2011), BROWN et 

al (2015) e LUZIO et al. (2016), observaram que temperaturas mais elevadas levam à maior 

quantidade de machos que fêmeas.  

Diversos trabalhos relacionaram o pH com a proporção sexual em peixes 

(GUERRERO-ESTÉVEZ e MORENO-MENDONZA, 2010; BAROILLER et al., 2009; 

DEVLIN e NAGAHAMA, 2002). Esses autores observaram que pH mais elevados levam a 

maior proporção de fêmeas.  

Quanto ao dimorfismo sexual, na espécie H. trilineatus, como nas demais espécies do 

gênero, é bem aparente (NIELSEN, 2005). Os machos possuem uma mancha amarela na 

região central do corpo, com pontos azulados, destacando-se três linhas longitudinais. As 

fêmeas não possuem cores vivas.  

Os processos de determinação sexual em peixes revelam um padrão complexo de 

variáveis e mecanismos. O rico conjunto de espécies oferece uma oportunidade significativa 

para futuras pesquisas de determinação sexual. (DELVIN e NAGAHAMA, 2002).  

Para sobreviver às condições extremas impostas pelas poças temporárias, os rivulídeos 

apresentam taxas metabólicas elevadas e atingem a maturidade sexual em aproximadamente 
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quatro semanas (NIELSEN, 2008). Este fato faz que com que experimentos envolvendo a 

proporção sexual com essas espécies possam ser realizados em poucos meses. 

 

3 CONCLUSÃO 

O endemismo, a importância de sua conservação, seu potencial ornamental e a 

escassez de informações, bem como relatos de criadores de diversas espécies, em especial de 

H. trilineatus, e a comum influência de fatores ambientais sobre a determinação sexual em 

peixes, torna importante a proposição de um trabalho com caráter científico que investigue a 

influência dos parâmetros citados na proporcionalidade sexual de nascimentos da espécie 

supracitada. 

A partir das conclusões produzidas por tal experimentação, pode-se contribuir com a 

preservação da espécie, contribuindo com a preservação ambiental, evitando-se a coleta ilegal 

e indiscriminada de espécimes em seu habitat, e com o Desenvolvimento Sustentável. 
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